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ENSAGEM DO DIA: O CHAMADO DE MOISÉS E A 

COMPREENSÃO DO "ESPINHO NA CARNE" 

A história de moisés, como é relatada no livro de Êxodo, oferece uma 

grande perspectiva sobre como Deus usa nossas fraquezas e desafios para cumprir seus 

propósitos em nossas vidas. Moisés, um grande homem que viveu em um contexto de 

opressão e batalhas pessoais, demonstra poderosamente o conceito de dificuldades 

como formas de transformação e cumprimento do plano de Deus. 

O CHAMADO DE MOISÉS: A REVELAÇÃO DE JEOVÁ EM MEIO AO DESERTO 

Moisés, hebreu criado na casa do faraó, passou 40 anos em midiã como pastor, longe 

das riquezas do egito. Esse período de aparente “deserto” e simplicidade não foi um 

tempo perdido, mas uma preparação de Deus para o grande chamado que estava por 

vir. No deserto, o Senhor se revelou a Moisés através da sarça ardente, um maravilhoso 

sinal de sua presença e poder. 

Êxodo 3:4-10, nos apresenta a cena em que Deus chama Moisés através de sua gloriosa 

manifestação na sarça ardente. Deus revela a moisés que viu a aflição de seu povo e que 

desceu para libertá-los da escravidão egípcia. A missão de moisés era clara: libertar os 

israelitas e conduzi-los à terra prometida. 

 

Em Êxodo 3:4-10, vemos Deus chamando Moisés através de uma 

cena incrível: a sarça ardente. Esse arbusto, apesar de estar em 

chamas, não se consome, o que mostra claramente a presença do 

Senhor e o poder de Deus, que permanece firme, mesmo em algo 

tão simples e frágil. Isso nos faz lembrar da passagem onde Paulo 

diz: "o poder de Deus se aperfeiçoa na fraqueza" (2 Coríntios 12:9), 

criando uma conexão espiritual muito forte entre esses dois 

momentos.  

Assim como a sarça, um arbusto qualquer do deserto, foi usada 

para mostrar a glória de Deus sem ser destruída, as nossas 

fraquezas humanas também podem ser o lugar onde o poder de 

Deus se manifesta com mais clareza. A sarça ardente representa 

algo frágil e comum, mas, quando envolta na glória de Deus, vira 

um canal poderoso para Sua revelação. Do mesmo jeito, Paulo nos 

ensina que é justamente nas nossas fraquezas que a graça de Deus 

brilha mais forte. 

Essa conexão entre os dois episódios mostra que Deus gosta de se 

manifestar através do que parece fraco ou insignificante, provando 

que Sua força e glória não dependem da nossa capacidade ou 

poder. A sarça não foi consumida porque a presença de Deus 

sustentava o fogo, assim como nossas fraquezas não nos destroem 

quando a graça de Deus nos mantém firmes. Isso nos lembra, de 

forma poderosa, que a glória de Deus aparece exatamente onde 

nossas forças falham, e Ele pode fazer coisas grandes através de 

coisas simples, como a sarça ou nossas próprias vidas. 
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ESAFIOS E DÚVIDAS: “O ESPINHO NA CARNE” DE MOISÉS 

Quando Moisés foi chamado por Deus, sua resposta foi marcada por dúvidas 

profundas e por inseguranças. Ele se questionou: "Quem sou eu para ir a 

Faraó e tirar do Egito os filhos de Israel?" (Êxodo 3:11). Essa pergunta não 

era apenas sobre sua posição ou habilidades, mas refletia uma sensação de 

inadequação diante do imenso desafio que Deus colocava diante dele. Moisés via suas 

limitações humanas e se via pequeno diante da tremenda tarefa que lhe fora dada. Sua 

hesitação revela um homem ciente de suas fraquezas, o que, paradoxalmente, é onde 

Deus escolheu trabalhar. 

Essa atitude de Moisés nos lembra da experiência de Paulo em 2 Coríntios 12:7, onde 

ele fala sobre o "espinho na carne", um "mensageiro de Satanás" que o esbofeteava para 

impedi-lo de se exaltar. Paulo, como Moisés, tinha plena consciência de suas limitações 

e fraquezas. O "espinho na carne" é descrito por Paulo como uma dificuldade 

persistente, um lembrete constante de sua própria vulnerabilidade. O termo grego para 

“espinho”, utilizado por Paulo, "σκόλοψ" (skólo̱ps), sugere algo que causa dor e 

desconforto contínuos, enquanto o termo usado para “mensageiro”, "ἄγγελος" 

(ángelos), aponta para uma influência espiritual que age para mantê-lo humilde. 

O que une as experiências de Moisés e Paulo é a forma como Deus usa as fraquezas 

humanas como uma plataforma para manifestar Sua força e glória. Moisés, ao se ver 

inadequado, abriu espaço para que Deus demonstrasse que a missão não dependia de 

sua habilidade, mas do poder Dele que o acompanharia. Do mesmo modo, Paulo 

reconheceu que o "espinho na carne" era uma ferramenta que Deus permitiu para 

mantê-lo humilde e dependente de sua maravilhosa graça. Nos dois casos, a fraqueza 

humana não é um obstáculo, mas um meio pelo qual Deus opera de maneira grandiosa.  

 

Assim, essas passagens de Moisés e Paulo nos ensinam que nossas 

fraquezas não são motivos para desistir, mas sim oportunidades 

para experimentar o poder de Deus de uma forma mais profunda. 

Quando nos sentimos inadequados, como Moisés, ou lutamos com 

dificuldades constantes, como Paulo, podemos confiar que Deus 

usa essas situações para moldar nosso caráter, nos manter  

humildes e, acima de tudo, revelar que a Sua graça é suficiente em 

todas as situações. 
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PLICAÇÕES PRÁTICAS: LIÇÕES DA VIDA DE MOISÉS E DO "ESPINHO NA 

CARNE" 

A passagem de Moisés e a experiência de Paulo com o "espinho na carne" 

nos trazem grandes lições teológicas: 

1. Confiança em Deus: Tanto Moisés quanto Paulo passaram por desafios que 

mostraram suas fraquezas e limitações. Mas, mesmo assim, Deus usou essas 

fraquezas para mostrar Seu poder e realizar Seus planos. Na nossa vida, também 

somos chamados a confiar que Deus usa nossas dificuldades para Sua glória e 

para nosso crescimento espiritual. 

2. Desafios como oportunidades: As provações e “espinhos na carne” são chances 

para Deus mostrar Sua grandeza e cumprir Seus planos. Em Tiago 1:2-4 e 

Romanos 5:3-5, aprendemos que a perseverança ajuda a formar um caráter mais 

forte e uma esperança firme, mesmo quando enfrentamos dificuldades. 

3. Apoio e providência divina: Deus nunca nos envia para alguma missão sem nos 

dar o que precisamos. Assim como Arão ajudou Moisés, Deus nos dá o suporte e 

os recursos necessários para cumprir o que Ele nos chamou a fazer. Hebreus 12:1-

2 nos exorta a seguir em frente com paciência, confiando que Deus está sempre 

ao nosso lado. 

4. Transformação através da obediência: A obediência a Deus não só muda nossas 

vidas, mas também nos dá o que precisamos para cumprir Seus propósitos. 

Moisés foi de fugitivo a líder e libertador, mostrando que Deus pode usar nossas 

experiências e desafios para realizar Seus planos e trazer grandes mudanças. O 

que importa não é o que fizemos no passado ou nossos erros, mas a redenção 

que encontramos nEle. 

 

EXORTAÇÃO À CORAGEM E FÉ 

O chamado de Moisés e o texto de Paulo nos ensinam que nossas dificuldades são 

oportunidades para crescer e ver o poder de Deus em ação. Mesmo quando sentimos 

medo, devemos aceitar o chamado de Deus e seguir o que Ele está nos direcionando. A 

vontade de Deus é perfeita e acontecerá, mesmo com nossas fraquezas e inseguranças. 

Assim como Moisés e Paulo enfrentaram desafios e receberam forças de Deus, também 

podemos confiar que, ao responder ao nosso chamado com coragem e fé, Deus vai nos 

ajudar a cumprir Seu propósito, mostrando que Suas promessas são confiáveis e Suas 

providências sempre estão presentes. 
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